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Semana Magalhães / Escola Azul  

Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos da Torre 

 

Divulga-se o trabalho desenvolvido pela Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos da Torre, 

situada na Madeira, que, desde o ano letivo 2019/2020, integra a Rede de Escolas 

Magalhânicas (REM) com os Cursos EFA.  

«Este projeto envolveu discentes e docentes e permitiu a partilha de conhecimentos, 

de experiências e de materiais didáticos, de modo a reforçar o interesse pelas 

personagens e pelos episódios da história da expansão marítima. Tivemos também 

como objetivo promover a inovação pedagógica e o sucesso educativo, através de novas 

formas de aprendizagem, numa perspetiva humanista e inclusiva enraizada nos 

princípios da Autonomia e Flexibilidade Curricular.  

Para além disso, centrámo-nos na literacia dos oceanos e, por isso, a partir do ano 

letivo 2020/2021, aderimos ao projeto Escola Azul. Trata-se de um programa educativo 

do Ministério do Mar, desenvolvido pela Direção-Geral de Política do Mar, que na Região 

Autónoma da Madeira é tutelado pela Secretaria Regional do Mar e Pescas e pela 

Direção Regional do Mar. Tem como missão promover a literacia do oceano na 

comunidade escolar e criar gerações mais responsáveis e participativas, que 

contribuam para a sustentabilidade do oceano.   

Assim, alicerçados nos pilares dos dois projetos, entre os dias 2 e 6 de maio de 2022, 

os cursos EFA organizaram a Semana Magalhães/Escola Azul.  

 

A sessão de abertura da 2.ª edição da Semana Magalhães/Escola Azul teve lugar a 2 de 

maio, na biblioteca da Escola dos 2.º e 3.º ciclos da Torre, em Câmara de Lobos, com 

a presença da Diretora Regional do Mar, Mafalda Freitas, o Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Câmara de Lobos, Leonel da Silva, o Coordenador dos Cursos EFA, José 

Xavier Dias, e os responsáveis nacionais e regionais pelo projeto REM. Depois da 
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cerimónia protocolar, foram apresentados os Projetos REM e Escola Azul pelos 

professores Alcino Penso e Adelino Faria, respetivamente. Seguiu-se o hastear da 

Bandeira da Escola Azul.  

 

Na terça-feira, dia 3 de maio, decorreram as palestras intituladas “A importância de 

um sistema de radar de alta frequência no estudo costeiro” e “Aplicações de um 

sistema de previsão meteo-oceanográfico no Arquipélago da Madeira”, apresentadas 

pelo investigador Rui Vieira, do Observatório Oceânico da Madeira (OOM).  

Seguidamente, na quarta-feira, realizou-se a limpeza da praia do Vigário, em Câmara 

de Lobos, com a colaboração da Junta de Freguesia. Nesta iniciativa foram distribuídos 

cinzeiros biodegradáveis criados pelos formandos dos cursos EFA.  

 

É oportuno referir que, desde ano letivo 2020/2021, esta praia foi apadrinhada pelos 

cursos EFA da EB da Torre no âmbito do Projeto Escola Azul. Na quinta-feira, dia 5 de 

maio, realizou-se a palestra “Os locais e culturas da viagem de Fernão Magalhães”, 

proferida pelo professor José Xavier Dias, e procedeu-se à apresentação dos Projetos 

REM e Escola Azul, pelos professores Alcino Penso e Adelino Faria, respetivamente, 

para alunos de 5.º ano. No mesmo dia decorreram as ações de sensibilização “O nosso 

ambiente marinho” e “As tecnologias de estudo e exploração do oceano”, apresentadas 

por Sónia Costa e Carlos Lucas, respetivamente, com a colaboração do OOM, do MARE, 

da ARDITI e do Projeto EduROV4all.   
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No encerramento da Semana Magalhães/Escola Azul, os formandos dos cursos EFA 

trocaram impressões e ouviram o testemunho de Henrique Afonso, 1.º velejador 

madeirense a realizar uma viagem de circum-navegação. Este, carinhosamente 

conhecido pelo Pirata da Madeira, partilhou de uma forma descontraída as aventuras, 

os imprevistos, as dificuldades e as alegrias vividas, ao longo de 2 anos e meio, nos três 

oceanos percorridos: Atlântico, Pacífico e Índico. Seguiu-se um lanche convívio, onde 

se puderam saborear iguarias, cujos ingredientes incluíam as especiarias que chegaram 

à Europa pela armada de Fernão Magalhães.  

Em suma, com estas ações pretendeu-se valorizar o legado de Fernão Magalhães e 

promover a literacia dos oceanos.»  

  

 


